
  
    CAPÍTULO 1
A Menina de Espírito Indomável


    A liberdade sempre fez parte de mim. Não sei explicar de onde veio essa sede de viver, mas sei que ela sempre esteve aqui. Desde muito cedo, eu sentia que não nasci para viver presa, em silêncio ou sob controle.


    Mesmo sendo apenas uma menina, já carregava um espírito que não se encaixava em limites. Talvez por isso eu tenha sofrido tanto… o mundo nem sempre entende uma mulher livre.


    Quando cresci, percebi que havia em mim uma energia diferente. Eu era intensa, curiosa, daquelas que não aceitavam “não” como resposta da vida. Queria experimentar, sentir, rir, correr, descobrir.


    E a verdade é que ninguém conseguia me segurar.


    Fui criada em um ambiente de regras rígidas, onde o medo muitas vezes fazia parte da rotina. Ainda assim, existia dentro de mim uma força que parecia gritar:


    “Você não nasceu para ser pequena.”


    Eu ainda não entendia o que era liberdade, mas a sentia. No corpo, no coração e na alma. Era como se eu já soubesse que um dia precisaria lutar por mim mesma.


    Eu não sabia que a vida me provaria tanto. Não sabia que conheceria dores profundas, medos e batalhas silenciosas.


    Hoje entendo: minha força nasceu cedo porque eu iria precisar dela.


    Fui uma menina que aprendeu a resistir antes mesmo de entender o que era resistência. Fui uma adolescente que aprendeu a sobreviver antes mesmo de viver.


    E mesmo quando tentaram me limitar, eu sempre encontrava um jeito de escapar.


    Não era rebeldia. Era instinto. Como se Deus tivesse colocado em mim um espírito impossível de domar.


    Sempre fui difícil de prender. Podiam me cercar, podiam me prender por um tempo…, mas ninguém conseguiria apagar meu desejo de ser livre.


    E foi esse desejo que me manteve viva.

  


  
    CAPÍTULO 2
O Dia em Que Desejei Ser Livre


    Eu não nasci rebelde por escolha. Tornei-me rebelde por sobrevivência.


    Na adolescência, quando eu tinha por volta dos quinze anos, comecei a sentir dentro de mim uma inquietação difícil de explicar. Eu queria viver, respirar, simplesmente ser… mas não podia.


    Meu pai era um homem duro. Severo. Ciumento. E comigo, parecia ainda pior.


    Não podia cortar o cabelo, vestir roupa curta, sair, namorar… não podia nada.


    Era como se eu tivesse nascido para obedecer e ficar calada.


    Mas dentro de mim existia uma força que ninguém conseguia apagar.


    Eu me lembro das festas na cidade, das vaquejadas, das exposições… eu amava aquele clima. Conhecer pessoas novas, ouvir música, sentir a vida acontecendo. Para mim, aquilo era liberdade em forma de festa.


    Sempre que podia, eu dava um jeito de ir. Às vezes pedia permissão à minha mãe, e ela deixava. O problema era meu pai. Então, muitas vezes, eu saía escondida.


    Eu dizia que ia para a igreja. Mas, na verdade… ia para a discoteca.


    E até nisso eu tinha minhas crenças: colocava um “N” na frente da palavra, “igreja”, como se aquilo fosse me proteger. Como se Deus não fosse perceber. Como se o universo fosse me perdoar, porque eu só queria viver.


    Eu e minha amiga éramos inseparáveis. Eu ria, mesmo sabendo que fazia tudo escondido. Sentia culpa… mas, ao mesmo tempo, me sentia viva.


    Foi aí que percebi: ninguém conseguiria me segurar por muito tempo.


    Eu tinha um espírito livre demais para ser contido.


    Na minha cidade, as vaquejadas enchiam de gente. Era música alta, poeira no ar, gente bonita, paquera e aquele movimento que parecia fazer a cidade inteira respirar alegria. Eu adorava tudo aquilo.


    Em uma dessas festas, adolescente e me achando adulta, conheci um rapaz e comecei a beijá-lo no meio da multidão, como se nada no mundo pudesse me alcançar.


    De repente, senti alguém bater nas minhas costas.


    Continuei beijando.


    Achei que fosse apenas o empurra-empurra da festa.


    Bateram de novo.


    Quando virei o rosto para ver quem era…


    Era meu pai.


    Antes mesmo de entender o que estava acontecendo, veio um tapa no meu rosto, acompanhado de gritos e xingamentos que ecoaram mais alto do que a música.


    Na mesma hora, ele cruzou meus braços, me segurou firme e saiu me arrastando no meio da multidão.


    Eu queria que a terra abrisse e me engolisse. Parecia que a cidade inteira estava olhando.


    E o rapaz? Só Deus sabe o que aconteceu com ele. Eu nunca mais vi. Só sei que eu fui embora rebocada e ele deve ter ficado sem entender nada.


    Naquele tempo, foi uma das maiores vergonhas da minha adolescência.


    Quando chegamos em casa, ainda ouvi meu pai mandar minha mãe lavar minha boca com água sanitária, porque eu tinha beijado um rapaz na vaquejada.


    Na época, eu chorei de humilhação.


    Hoje, quando lembro da cena, quase vejo tudo como filme de comédia.


    Eu beijando, distraída.


    Meu pai surgindo no meio da festa como justiceiro do sertão.


    E eu sendo rebocada diante de todo mundo.


    O rapaz abandonado no meio da festa sem saber se corria, se apanhava ou se rezava.


    O que naquele dia foi dor… hoje virou memória.


    Mesmo assim, nada daquilo me parava por muito tempo. Meu pai tentava me conter, e eu sempre encontrava um jeito de escapar.


    Eu fugia. Não só das proibições…, mas do medo de viver presa.


    Mesmo quando ele me vigiava ou me expunha diante dos outros, eu continuava tentando.


    Porque dentro de mim existia algo que dizia: “Sandra, você nasceu para ser livre.”


    Eu não entendia naquela época, mas hoje entendo.


    Aquela adolescência rígida plantou uma raiz profunda dentro de mim: o hábito de fazer tudo escondido.


    Aprendi cedo que, se eu quisesse crescer, teria que criar estratégias. Precisaria ser rápida. Inteligente. Silenciosa.


    E essa habilidade… mais tarde… salvaria a minha vida.


    Porque o que começou na adolescência se repetiu na vida adulta.


    E eu ainda não sabia…, mas aquela menina que corria para não apanhar seria a mesma mulher que, um dia, correria para sobreviver.

  


  
    CAPÍTULO 3
O Casamento: o Começo de Uma Vida Real


    Eu tinha apenas dezessete anos… mas dentro de mim já carregava uma vida inteira.


    Eu vinha de uma criação dura, cheia de regras, medo e silêncio. Meu pai era rígido, ciumento, controlador. Não me deixava cortar o cabelo, vestir o que eu queria, sair ou namorar.


    Eu vivia como se estivesse sempre sendo observada… como se a liberdade fosse um pecado.


    Mas, mesmo assim, dentro de mim sempre existiu uma verdade que ninguém conseguia apagar: eu nasci para ser livre.


    Foi nessa fase que eu vi um rapaz passando na rua, entrando na casa da frente… mas não foi só isso que me chamou atenção.


    Havia algo nele que eu não soube explicar naquele instante.


    Meu pai não permitia que eu fosse até a porta. Então eu fiz o que me restava: observei em silêncio.


    Aproximei-me devagar da janela… e, pela fresta quase imperceptível, deixei meus olhos atravessarem o que me era proibido.


    Eu não queria ser vista.


    Mas precisava ver.


    E foi ali, escondida entre o medo e a curiosidade, que algo dentro de mim mudou — sem que eu ainda soubesse o porquê.


    Era como se alguma coisa dentro de mim tivesse reconhecido aquele destino antes mesmo de eu entender.


    Passei a procurá-lo com os olhos… na rua, na feira, no caminho da escola.


    Até que um dia ele me viu e me chamou. Eu tremia de timidez. Ele me convidou para sair. Eu não pensei duas vezes. Aceitei o convite… e ali começou um namoro que parecia o início de uma nova vida.


    Eu achava que aquele namoro seria minha saída. Minha chance de sair de casa. Minha chance de respirar.


    Quando ele foi pedir permissão ao meu pai, meu pai aceitou… mas impôs uma condição: o casamento teria que acontecer dentro de um ano.


    Eu estava apaixonada… não estava preparada para aquela responsabilidade, mas também cansada de viver presa. Então aceitei.


    Pouco tempo depois, ele me pediu em noivado. E eu comecei a preparar meu enxoval, sonhar com o vestido, imaginar minha vida adulta… acreditando que, enfim, eu teria paz.


    Mas nem tudo era leve.


    Meu pai começou a demonstrar desconfiança. Acreditava que meu noivo tinha relação difícil com bebida e hábitos que ele não considerava saudáveis. Também se preocupava com a falta de estabilidade profissional e com a forma como ele conduzia a própria vida. Isso virou motivo de tensão.


    E eu, jovem, teimosa e cheia de esperança, comecei a me colocar contra meu pai.


    Eu queria viver. Eu queria ir embora. Eu queria ser dona de mim.


    No dia do casamento, eu me lembro de tudo como se fosse hoje.


    O meu vestido de noiva era branco, como manda o ritual… mas eu mesma desenhei o vestido que usaria depois, na festa: um vestido vermelho, porque vermelho sempre foi a minha cor — a cor da minha alma, da minha coragem e da minha intensidade.


    Naquele dia, eu finalmente cortei meu cabelo.


    Era como se eu estivesse dizendo ao mundo: “Agora ninguém manda mais em mim.”


    Meu pai atrasou uma hora para me levar até a igreja. A cerimônia quase não aconteceu. Eu estava desesperada, porque eu era menor de idade e dependia da assinatura dele.


    Minha mãe não foi ao casamento.


    E quando cheguei à igreja… o padre já estava quase encerrando tudo. A cerimônia durou poucos minutos.


    Mas eu nunca vou esquecer o que pensei naquele momento.


    Enquanto o padre fazia as perguntas sagradas sobre fidelidade e compromisso, respondi “sim” com a boca… mas dentro de mim uma voz dizia: “Eu caso… mas eu separo.”


    Era como se a minha alma já soubesse que aquela história não seria um conto de fadas.


    Eu casei.


    E logo veio a realidade.


    Três meses depois, engravidei. A vida não me deu tempo de ser menina… virei mulher, virei mãe, virei adulta à força.


    As dificuldades começaram a aparecer cedo. A bebida, os ciúmes, a instabilidade, as brigas… e eu, tão nova, tentando carregar um mundo inteiro nas costas.


    O casamento durou pouco.


    Eu tive meu primeiro filho. Depois, com apenas seis meses, engravidei novamente. Eu estava cansada, sobrecarregada, dormia pouco, vivendo no limite.


    Meu filho mais velho chorava demais. Tinha alergias e problemas de saúde… eu era inexperiente
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